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1 8  d ias H8 e t f  Un'»m hoje oa 
^npuDtòla Jo tem  o.dopois ilouo». 
io  dosavparcc i uMito uu  romaria

Mas, fortes a inda, uncoraiados 
incsxj<fl, despresando o» pondo de 
; a t e  o* * pop os do« imbecis qne, 
c tm o  dardos envenenados, nos 
« p iz in -n  teri«\ o ls-nos, novatnen- 

fom -o noaic Binóculo, enfren- 
1 ando a  Indo r cota o mesmo pro­
gram m a q u i.  nt.*ar. uo< com pro- 
•outtem ^s s® ?u 'r; já  «}cfendendo 
os opprim ido* qtiÃc*heáí fncautos 
r>'i aseo ross  rede d* vingança d is  
!>«fSotcDidort*3 ; já eastigaodo , 
«liã-t aconseth<im!o. aos que náo 
i Kticm, j  r líc »  op deveres im ­
p ostos pela no#ia «ucied*de.

K' ar.Uia, b>ra sabnmo*. a nossa 
tarefa ; ruas n5o-nos intifoia a  c r i­
tic a  soe* « num i5o pouco  3S 
doiilaoa» das olòçras qat> nos v*. 
Il\f> c..lio.

O an tídoto , p ira  o veneno. no< 
o tomoB » ó . como todos s a b e m .' 
is  p«I idas co lom uas do  uos*o jo r- 
nal/inho. gp

O s quaren tas n oito d ias qtra 
acabaram  de sum ir--e  c lng ido  tia 
vrgtidura op->ca da e tern idade , 
<rti p . r j  n is / 'jH ib ro s ca:nÍnh«lro* 
■lu u n  d ia .” u n  g ra n d e 1 beneficio,
|> » .  P0d**.rn0< CO C iT â fid t S»«TÍf|-
• io . tft citam  redeo: g raças « 
iK -n-ivoltncu «i..s que ui>s que­
rem  c o m » f a n /  

rJaI/ rara n»í xcptiliiT  na obs»

curldado d o  N * íi. m it  eogana- Rftccn do* R a rb e iro se  A ario  R is,
ram  »«i ahs lulam*-nt» pairando  em fren te  a c» sa  de T.-

“ C ooo xumpra d<‘poH d* noite V id ig jl. Nq*l<t o c “asiAo d eu  o • 
p roco llo s*  * u r^ o  o  d ia  calaio  «j l la jo r  Fofo  p o r  concluído a  su» 
briiiiante «te l u i / '  •  é par ls«ovpasi9 '-i&ia <**1®*. k u p » ri« r o s«Cw 
lüitor ;<a).*. qo« pela 6 *  vez vu» milsicOs na m aior a lg a z a r ra  dea-qon peia o fc vez vus m iisicO soa m aior a lp a ia r r a  dea- 
taudam os a vus que t»n«o auxilio ce ran t p e la  ru a  do lU ach tie llo . 
nos' t-n> pri-siado. LCntâo nen M ajor fo fo  vorû

A qui. da te n d a  d<* O utonberg. q n e r  m iugáu  * 
estam os com  o eteopo cm  viatftj 
()»'« v o s  defender. rcp itim or,| 
quando e s i i  verdes dcuaixo ju ­
go dos oppressore*. o D E C LA RA Ç ÃO

Fn'IMi1* P«rn>nif»t R u in e  An.
jf l» ra  ao p u b lico  -que d c lx o u  du

ir . 
*ob-

j r u r a a o  p tio u co  qtlrt tlc tx o u  (1

( )  m a i o r  f o f o  O  i î  *ür K«rcII,e d «‘t ” jom al, cm  vi
111 « J U 1  1 U 1 U  *■' «  tu d o  de ir  f a v la r  u n  i m a l a-, 

r i V r »  i n t v v / i C Q q  su a  direcçSo com  o tilnFo —O In
1 <1 U Q O « l d rp o n rV n te .— D éclara maie qtto

o s  únicos >espon8avcis p e lo s  a r -  
A nniic de 8 do ror^nte foi s a ' ,iî»o»«I'0  Hinoculo s i o o s  rcdnc 

d a g n l a p a r a o -M ajor frofo, po- r^ -  A ssitn to is ,  aprOveita a  or 
que l-* um -anno quo o C araxut <*-asiio. t» r a  ag ra d tco r  aos am i- 
S-atico iiitro d tu io -llio  u m a  cou- gos q u e  l l i e d isp en saram  consiile- 
quisto . A -s  9  heras da noito a  raçOes. d u rm in  o te ra jn  que foi 
l.tjra infjrôMa foi san-iar-lho  po r tto ren ta d ‘— O 'R IS O C u L U ,—  
«sse  acõnt--ciraei)to libidinoso? e,
dapois d e  feito  ig iQ 'o lta jor Po G ix ia i.  lO  de Julho do IgO".
\/o  sah lo  em uoit«; c s 'a 'ü . ’percor 
"rendo a s  ru a s  d a  cidade,- zur- 
paudo  a cerveji e  o 'co g n a c  do po- 
<o. Ao chegar om frento a M a­
triz da ConceiçSo fez m êla vol ta 
indo piu /„)r cm casa  d<5 H. \V. &  
Çomp.* p a ra  en trarem  no alcool. 
Segtuo depois pelas ru as  : l>ias 

;C artte iro . Affonso Penna e B*cco 
d 'Ü itre lla  encom m odando osocftgo 
pabllco. pair-.ndot.ra lr< -n teac asa  
de K. V'tWa-aova. Abi es sens tnn- 
s iîo s  em hstüdo alcoolico er^u-î- 
ra in  vjva a  it. V ila-nova.P . Karia,

•‘0  HlNOCtJLO"

DMl»r«m.%t »• poe^o»» ^ u o r .o t 
atix iliaram  nn  compra da typo  
" rap h ia , q u e  etn psg*  do  refer d-i 
«axiIlo, d a re m o s  q t t a i n  nïe/.i-< 
j< n ris  de  jo rnal ac o n ia r  d« Io du 
o i.rrem e , iindo  om .'il deOutubr<> 
do c o r re m e  anno.

F ln d o  e s te  p rac o  as j>oî*oas 
(|iio desejàreni c fin tinnar com as-

,  .s lirn a tu ra .p a /a râ rf^ O rs . pariB Pi.
ïeodud  ir d e  u a lm h a  e m aior F a  ;tnd ., f « # .  o  pagam nufona ro-la-

Içüo d o m esm o  jo rtia l j s t o  ad ion  
ta  îo «Io c o n tra r ia  « ira  s u s p e n s a  
a a s^ g iia tu ra , Se assitn  faz*m 
é para  o r i ta r  desp *as de c o b ra - ' 
d o r .

Os licdactorcs.

Comparées'» o  T e tû o  A -cam >os 
p a ra  so n d a r o qao  sign ificava ;« 
q o o lla  alga»arrtw .

concluído is-.o segu iram  p ela  r«m 
S 'i’.nvJor L ïi tü ' P ru ra  G D ias ,
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p.> a r  s o s  ic g is ir :..,io s  estas 
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ftMt» rsibldii CCIiqOi-»« RMDdu «uii-
xãtfõ un aréun joniafc»ttca.

i r j t Ô A i ï o n i t r G U E s

<l*Jj «rhciovein 
*> !iaoju'.j to u  a »u* trj;po<iiiabi-

Q jilq 'i r  ii«'S«vûi> r t l i t i -»* ü e»t«* 
j  •,-.•» il if .u i-m  n* à - O
J k»o h  i lontj c i;u ou o uppftodç**
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S<>I>JV in irlp tiv ad >  .-«.«rit..-»! .,s  
ilih tu irttts . i c a U - r  s  -b .ut» ij*/» -  / 
iov o fr* » i - i>«»uo«.!v> "‘l 'o n  ■>' ■ 
a f» s* id i .V î?.<U lj> ird^»r f j j*  . 
tilt.04 in o  MO» Mil».

8r>nv>s ù u 'irn in .h . si>r.
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N« rtaqM  <‘e H <io ro rra ; tf
fallu o i  im C *I6 . e i í i ^ i o p  -
t-n « s ta  \  *V«'!r. u ro tnm a.tdnntis 
(!o »nv»‘>r •*Ÿ|iir.U'K . ujo nomt* 
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0 » tJé  u ia  g ra tv lc  bcb r r io .

O iyw  »Vl/o:rivs, do  corio» 
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0  M M íCl LO

JXaiLsde  <f j u ' t i  < LaiUi a *  companhia de um m rs-ra d o se  p o r  ter  *
l ' rr*.. oareà ajlm  de  « * ía r  A% <-« ifjalheiro

« n « iíV  duas...
j r  . ■ -  - -- j ---- - v ftfpr mv» cttín-

t  I dt> .  XSXadn lci'iritotl-*e\ '"J  “{  , r  . . i” '."1 ««<*«• dançOU m : f t *  lUCTC-
.* Jo>\u >i n - ,  *AmL ^  /0  casadas e  saJdatfu. 1.4

<t tun baile uroto cm  eus i d a e s ta o a  a  A u ro n t r  M<uta da  Co/i-
/'<« vmjirrfiati*

t i  «/• rc./>irrif-H  t/oirado. O 
n r  :inhu <• s i  i caiu o lr r n /n - in  
Ir  • U ito:a" e i H h f i m  com  p n -  
/ i « c o * />«/• «fio terem  d t n f a -  
Jo . S o  </í'i i?/ .  tiHimo itia dos 
rc^c j t s .  rc  tlirou-s." um baile] 
iiu tituX ui' prrunocido  / >ela* 
rc/L* \l; F ra :ü j. J . Carneiro  

A fonso:  .1 o ie h fs tra  r - ,i  
ni ai< jessim a  i/ue podia. sc, per  
u f ni<*u% era/n jttmrrcts ar <pte tu  
bnuit i in ç a r  c  quanto rrn trm .i. 
m ent o tocam bem se rc id ts  os 
eoncidtdos pelos c h e f a  d t  ts t . 
l ’o r  o ic tii 'lo  do  b i i / c  n o ltm u t  
que o itllimo d  i aomni isXo d  in -  
f  i ( '4 0 ir  fit 'o  com a iu m<;* Sn», 
t *, ÿ id o  de/m is um  t contrarie- 
d i  T ubocis fo r a m  m ilitas o 

^  <’r- sym pathteo  Q ueridv Mâo- 
.  <• <• L lv d y ild o  levaram  duas  
taOdsds r. assim  tam osm  o u -  
m i usa lypoi/rapho. F stece  pre- 
A,-ntf a n o ix t  sym p tth ica  iVe- 
n Jti d  i V r.v idella. re tir  indo-sc  
t<"/o porque h 1 não estaca o seu 
uuvrnie.

O litro  .• Math ia .1 cstaoa triste  
porque là  não eslaoa seus bem- 
i/ trrèr A l i c j  C a ja su ra sc  Alay- 
au ie .it.

Tw lo fò i  assim  e (erminou  d< 
.V h o r a s  da  m anhã a  soi- 
t  ’e.

.4 15 d i p tssa d o  rcalisou-xe\ 
no l’o ivr.umbude em casa doSa- 
c tira proniocido por um tal Ixo -  

tdio. eeste téudo convidado o 
•Juerido. to nou novu Uetibera - 
j  -.o desconcidmdO'O com medo 
■f • I! u-> ii •>. Durante o b u le  
I tdemos noiar somente que as 
a i estaoim  simplennente 
\ -tlidas. i t  'tf maitu alcool r  
■‘m o to  S*rr\o  mcltidn n ’i/,i ter- 
i ) dv cor coidraj^reQuIvnciuo. 

— .1  J  ï  n  i  iixou-se ouiro em 
ï s i .do n b i m amtifo Jo^io 
• c-trrrwlo e/n boa urde/n. 

o: iw lo-se poríJtt que uma r  <-

H/VRQUBTtSram  /wr causa cmhtrcadipi.
Vanjú pO da l.ad.>iru lá 't ta i 'i  D u ran ’.d a »*(a4:< df> 8 . S»lvi 
• no final da  fe ita  o dono da  d o r  ntHlu »nt:uM. h->ur« «U 'C /so. 

form ou u /in  b 'in a  e a  ca- (j*n u - í^ j  ili-b.i'Xo <ii - frou<l >*•*» 
cout o baile. Tinha uma m o- la T iv z ii II*. ob-ig*-

do*irj emp^xttíinnda. d> « m o 'o lô . alcoo: &
*il< \ —.i  28 do pastado retslixa-l __
j '  -,rain-s ■ doí* Ú«//»k xm-ln  ..... -Idoi< 6 l |7 i1  sert-In 11/11 a 

nta  de S. iosi' «* txtfro a  ru t A’t»- 
ca.

o b p o k p a d o s

N aim dle  reinou p o i^ i  ò . f f . J  f t r *"«4«*orttt,l'M « f u a J â lo r  d> 
cia, estando a  K paew ú  «  i ^ t o r

a propria mdi. l ’ma\ 
in n a jo i tirxr  caía o A

encia
deu em sua
outra mocinha f o i  tirxr  c a fi  ,«.» 
bandeja, derramou cm frente, a 
sua s ua ficando interessante.

V'e<r- ultimo p trecia um cer- 
d a le iro  l u p n a r. . •

— .1 ’-i'J teoe lo ja r  outra Jiaile] 
r<a* Lar/es prom ovido [>cl% J« -  
7 unço e  o macai-o. Çomrtarccca 
? .....................

íflio '»  C. 
Uiuilo.

IqcI .Zambela c .n i ú õ .  Mar'V» Conceiç o tia rua do rio . Mana 
Li osé da rua  J  osf,EliseU  c  o ^ u n '-  
dico V lin giHm to o cite ia>trj0u- 
se porjcausa de taboca que era)

F'^m ais, querendo dur ban-uias\ 
ru  as moras.

—.1 1 • do corrente realisnti-sc 
ofnro em casa do ce/. i'aldns 
pfferectdo ao nosso amigo Juca 
pelo seu fe l i:  rejresso a esta ci­
dade. Notam os </u<' porocc^^i\n 
da quadrilha  l.auc iru* o topeira 
—M. Joaquim - pronunciou as 
ieyúinte* p i la  ora* para uma nw . 
■-a com quem dançtca  : l'um  Ji 
na mio «Ia im r» . Ouclmos tam- 
b-m  um emprcQndn de Lfirdo 
l i te r  : Bti >5 th »  j.jui m->J< vo- 
cí seu Jucí.

—A 0  realisou-se 3 fxitlcs 
ta  cidade sendo tun no  Exi«r- 
i»».Io yooc-.icto l^nis,. >• anoircr- 

taria de sua ImidaiSo. Outre- 
:* t  M'jes es/ando presente o 
f.ambeta t’ meio calçando sapa­
tos bordados, dando m au signal 
de .'ida. O Vale quem tem 

lia (em o branco isto eúntr» n

àSltPtmt/rlt irx Sei/to 
j> plr-B-S*bi n Monrtt. M -

...................,{» l*tif«ir.» e Aniotti;» Hio< i l i M v
,:inha abandon kC.í pelo m ari-ulec -neta. 0 outro \oi em  rasa de  ..ulmMOrn. L . L . K sto \h íU ii 
> des ippare.t eu do baile 1 1-\Anto/da hleueje*, não tendo Wc- J u iu s t 'lc i l .

•  6 i1vh o o Hjolwr~i-

JífttU ãb  
O

C e d iis  do «noi p issado o inc 
m -dut» A m»n1oi» tu r rn r
le cinturào h um p.itiwm de «J. 
Kirypio. oelo suni'U* facto d«
W  lfrltiUtC= ' l l i u r t  UlUvv. I» •
Ucto -* ‘e i  l'ili..!:» t  >at i« 
providdticu w » s ll <»e/ui«1» o  pro  
c .'isr> oottfra o u ïr»  quo e s  à s e r ­
vindo àr. t-!<ia<loie ro

Uma testemunhe.

Aqui j a i  os restos mOrtaet do  
'1'aioiiim D ynam tte"  ijuc iul 
flor da c itla d iS ip a re A u  da a -  
rên j jorna lística . N ós. a i  seus 
apreciadores laslíniamospua  fa l 
tu e collocantns esta lapida em 
tiy tta l de tenra antisnde.

Oh red ac  orvs do  b lm tu lo .
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Telegrammas
f a b r i c a  u n i ã o , io .

Carto m aquinista nam oros 
com »rc8 nioçj» üjquí.

RUA H O  RESTA, lo .
C erto  m p u ln h o  v*lho tem um 

u a m 'io  «■oui umn moca, aponto 
n andar «8prím er (sp;uh.is sua ca

F* TREZIOELLA, l í .

RUA PORTO GRANDE, 13. | . . . r o « i  um ta l Dico Vieira, por-
't/iic zangou-se com o Agente da 

Mez pussado ” C araxu6N a(ÍTo,' ,Com/>rt/<í« S inger por não lhcter  
m andou tra n sp o r ta r  cas» J). Jnanjclado um emprego no eseriptorfir 
A. M . todos i>s calcados? v o lh o sjl'.)com o mesmo , '-orgue disse 
a l l i  ex is ieo tes  afim su p rir -so  COtu se o binóculo/a lla sse  em seu no- 
se u  |.OTO.

CURRAL, l i .

Cerlo pajo casado deu feijSo » 
* sna nam orada uo ite  2 0  m n  » . p \  
" poeli h io  lioba Kairad» Ferro

A tal N. ili 'd a  te  m ostra  zhd- 
g i . ia u x n  ‘ 0  liiuocuk>“ .

MANTFACTQRA. 12.

Casidm ba Antrnl» lím s em pre- 
frada aqui. promove M candtlos 
toda  ooilfl om >üa ca ta  co m  um lrtr 
gfljo casado do Ponte.

7)-i$ cUlt-ipfindtnleS.

oSac/ia! t/zinho

MANUFACTURA, 12.

Alice o M»ría F ran fisea . b rg a -  
ràro mer pais?do 3Qui, causa na­
morado R 'irnundo . G eren te  m o -

niKouhCK '  .«#> cm- 
p ie*t3co seu  uam õrado po r do ii 
d ia s  a ena an-fga. e ita  reccnson 
enlregar-Jh». G eren te  m ullon Ani- 
rla  G u»riba p o r e s la j apreoiando 
b r ig a  A lice.

RUA S. BENfiDICTO. 12.
Cerla rco\-a aqui tom («alado na- 

n -o ra ru m  son vjam ho. Este reco- 
sm d o  sem pre , « e  n a0 fosso a 
/•rança  ta iv w  0  P iau  cstiiase do 
a n z o l. ..

P A U  D 'A C U A , /S .
C h eg o u  Codó barca  e x p re s sa , 

í» n i  oziuha P au d ‘Agoa.

MAN UFAÇ TOU A, 12.

•C m a A ntonl»

Segulo  p a ra  o Ceará afim de  ff- 
r o  3a anno  o n o sso  bácharol 

,2 'n h o  bnrio . A b a lsa  q n clh eco rv  
duzio atò  o C odô q u a s i *e alaga 
em tiagem .

Léiuinhu.

JlCU.WAO*

S er ladrão de relogio  <' ser 
scmce/go/iha. ,

Quem tem rabo de palha não 
chega perto do lição.

BcuiaS tcm yu t r/nbiuo...

...com o Pilotinho porque estan­
do á namorar tiossa simpática 
'"Ditosa." imeumbio a outra 
moça para sedusir sua antiga 
namorada, afim  de fa z e r  uspa- 
zcs.

K*t<i o m  pontue bona acafimcn-'vm onm  OVoa d.t r '- -
iri-zt-uuav, brivalll hotel, acha-se w  pnra a seduclora 

«m prigarfa aqui, i>eç0  d a r  e n to 'l ' te c^ e  fo sse  fa z e r  p a z  com u 
o l . r m . --------------  «> diabo.

■ ■•com o  Dominga da barrinJta
alarm a ao g eren te .

r u a  BARRINHA, 13.
Cinseta aqni J . C osia  s o r p .c lo ' 

casa nam orada. p

RUA AREIA, 13.

Mula'a S tbina do Kit rico te re  or- 
dens d e s t ',  receber if jo s . erh uma 
Joj» om ro g a  das frijoadas. 

Nf-goci*'iíe tPgou-ll.e-

porgu ce/n todos os dias-, Wd-i fabrica  enguntpáda com 
um  gajo.
...com  eerta mocinha da  >1 anu- 
fa<:íõra. pon/uc reeidind» na rua 
do  C or/selhiro Furtado, mudou- 
se  yoara as Cajazciras a fim  d> 
sa tisfa zer os seus- desejos, cisto 
o sr ji namorado residir'na mes­
ma rua.

me. hacia rfy fa z e r  alguém en- 
gulir ‘o mesmo.
...com  o A /caro cara de ago­
nia pon/ue não  ic  zangou com 
o binoeluo..

Emhirramentos encontt idoi 
na janella  da Itedacçíw. (

Embirro com a Mari/jui </<«* 
porgue f o i  a uma fe s ta  e lá b r-  
goit com o seu ..‘. namorado p>r 
causa de outra...

...com  cçrta ratada porque 
gosta ile andar pelas grutas ia s  
Velhacos...

...com  u  NÍO...B. porf/uc qier 
(ornar o noico de sua pá renia...

com a moça t/ue tra ja  preto 
porque fa z  sendneUa aos cico>, 
indo sempre com a tnacac' 
dourada...

...com  certo raftas porr/t
* ‘f fr>fl ri.'/ÿlt/l/ft,. io ...

— Eu sou am elralha—  

K - P í t 3 .

Ultima hora
T elb e lro  l i .

0
C onsta aqu i lur chegado ohf, 

Q niocas im i to  C osia sobrinho^ 
E- certo?
A lárm aram -so  hontem . o co -iíio  

ooticia: Barriga !)• Agua. Bi- 
gode de Quatt, P eru '  ürancu. 
Galinha Choca c Portw/uez . 1 - 
dulador.

C o n sta  «am bsm Q uincas tonm r 
i|flre9 îigreçfto 11 d« on lubro  anu i 
p assado ; lovando  tu d o  a taca-- 
F az  o  quo deve.

VICENTE P & /U 1 N O  com 
(nunica aog s«a5  a m ig o s  que “.n 
ou  se u  estiiln licim enio  com in»!- 

^ i- l  cia c a -a  onde resi'lia . para 
•-■Ontra froiuo ra  na icesm a rua.

“ ô  S in n tu h ’’ t  imftUiSo na 
SgJj'ji'.afjhia d'C  "Jmitptndtnlt.
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A  união f a i  n força: Viecr t- iutar.

fltÿâc- etitíco t M sitam
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Futto dofrado. 
Apprehensâo 
d o  mesmo ae- 
t o  criminoso, 
A  j i  m  1 i c i  u  r  

pormenores.-
N a  rif'iti; d o  15 «*« fOrrén c. fo­

ra m  rccolI-iUns áo C u rra l dó C o n ­
celho.- tresd  idiee <!o prupriedad* 
d f td .  M áriínn»  Rodilgüe» M áclia- 
«li>, ■» m andado do l-\>ncis<o Ki- 
rit Icteon da Co<ta. dir- n dh  poncn- 
c e r a A bilio  .Maohido e es te  en- 
to h id o  u a  patifaria  d ’aq'icHci con. 
ou tro  qoo e j t i  sctldo asedsado pui 
crim e de est-H fonatd . maddou fe i­
ra r  o (lad* as 10 h d ra s  a a  m es­
m a co ite , com 0 ferro  de Aon* 
tivo Cuubü, fsJtcodp a :« a  veudi. 
pbnn(»B(ic3. 0  rîr. AientHo C osta, 
p rocu rado r an \".c ima,- te r i io  sel* 
e n n a  naq.iclla hu ta  d o  acto c r i ­
m inoso d é s u s  hoftvns v is , p io - 
cu rou  o delfg«d<5 do  po'ücia e es­
te  <?m ac te  conlinno d ir ig in -se  i»o 
C u r ra l  e f e i  ry p io ljen sao  das re ­
zes allud idas n>6 f« r  a  dw .ii au 
d a s  au  o ild ?d es saperio rfs. No dis 
tegu in te , o  procurador d a  vîelim* 
procurando  os sens d re ilo s  p e ­
ra n te  o bacharel Fclfppo Azavcdo 
Jm z Muoiclpel, p o r  esto  Toi de»i- 
d ido  que dévia s o r  e o trrg u e  o 
gado ao s r .  Anativo. N o v a te p re -  
•«Dtaçii- fez o d igno  advogado 
n o m tr i t i  s im o  dr. J u li  d e 'd ire ito ,

l'tüc rô rro  re  ônli*ordor da Ji.sJi- 
ca action da d re i 'o  que o ec d o  
devin j i r  c o m ra fe rrad o  ern 
do 1er sM ofu-«ado e n t r e v u e  a d 
Mari-r-ua ItodrîgaoS MaChndo vic- 
tim a d» c ru e l f:i io A^sim. cum ­
priu a  l«i u u o r i l io w o  Jurç. OX- 
p^dliido o s ' i  o d tm . o quo c«m- 
|)aiOi--tu n o C u 'r a l  os dd.R lise ri 

e orn Official do J« a tiça-fln  
de é ritn p rir  os o rdo i.s q u a  H»«« fo- 

aro dada#. N 'esea occas*ao ra ta ­
va 0  s r  atfpir.*» C h a v e s  ■*um y 
iiTçn poneiai p '.ra  u m o em  m atitôi
•rdem e ua orc*sVftt> qu« rirti l.o- 
tiem pagoo a p iiu ic h à  r - r  par- 

oM itrafcrrar, ft t̂a M it- lidada r  on 
son ltu  <juo Vf srs. K lizeu  A ivts 
dn Cunha e F ranc isco  K ir ie le  s  t, 
da Cîoÿta tlrass-* a corda <u> pes- 
(ÓÇO da m .  opptí»)(If-su * n r- 
d iu i .1o d r . ju i/. de Ui c ito , < m 
v ista  do n io  to r o ïdent ju - ic i. -  
ias p jra  ré a g ir  u ina quan lha  de 

h it ic iU  am igos do altio o.
N tsta  occosiA o CMnndo o sr. 

a ffe ié s  C havcs cx'ucutando o san 
<lo*<;r. chegun  o m Jiv id io  A n a ti­
vo C unha , com  mo offîcio do ba- 
•ha ei Fo ippo Ar.evedô, requiBi 

tjr.do a  f rçH iciliciul para g a r a n ­
tir a fo»so do< bandido».

S<ígõndo os factoH reU tedos pelo 
nosgo co lleg a  0  Maranhdo maif 
■•nia v e r  ficû provaao c\ue houvr 
procurtçiio  fn 'sa  e fnrto  de gado 
8* para flear o pnUlíco orientado 
:»»niÿ- S ju stice iro  o promotoi 
pu tlico  d a  c o m arca , scduzlnd i 
uroa pobre vinva, p a ra  un» fim 
dng raaan te , o es t1» c o n o  n io  qui? 
acceder s«us in lontoé dau elle 
nicios ©' faciliU u ao T tbo lliâo  pas- 
Jar iima p 'rocu raç îo  falen « ao 
tnesm o te ra to  p re ju d ican d o  a e s ­
te.

D ep o i» d e  te rm o s e s c r ip to s  a? 
l in h a s  a c im a , toobom oB m a is

qne o  s r .  A lfcre» C h a v c s  an te s  
de ir n a  ta rd o  desso  d ia c a m -  
i>rir n oi-dem do  I ) r .  iutr. do 
D ircito . foi orlonfndô p e ï r s  a u -  
! aze s; Fr'an ci?c o P i n to , Abil io  S la - 
ch a d o , A criz to  B astos o A nn ti- 
Vi> C d n h a q u e  n r  ito  o re c o m e n ­
d am o s sens n o m e s, ntîm d é  so- 
r m  sa ti^ lc iu s  o s  sOus in le n io s ;

fj' o foram  debaldos os s e n s  
p asso8 .

O D e. jn iz  do Z>iroilb. ag in -
f e ern f u r a d o  'Ai. obr. î^ 1'» 

o o direito, em deenfrohta a 
lua r rdcm como auloridado su- 
peiior, requezitou novamente ua 
mardi» de 17, ao s r . Alfcros 
> ’haves uma foiça prrpa.-adn. 
afim de ir  ao carrai do conse­
il o m»istir a entrega do referi­
do «ado a D\ Síartanà, em vista 
■e la fe achar uma (juadrilha 
do tanJidos guarnicendo á pjf- 
toira; privando a reforlda ordem 
do Dr. jn iz do D iie ito .

Ü s r .  A lfe r ta  C havos obodo- 
ccudo a  Ordero so p e rio r . a p re -  
zoi.t n -se  ct»m lim «iontingento 
dó 13 p 'aç asc m b allad B S  oâ  m a - 
uliS (Joî?ei d ia . ò u n e  Tez d e z e r ia r  
i-» band ido i qu« U  ôstav'am  sein  
q uo  bouvesso  altoroçfto

S o u tiem o s tum bem  quo na  o>a- 
n h i désso  dia i>oirs do  al fort s  
C haves d irig ir-so  ao C u ra i o  au - 
lacioso p o r tn g u e i  C aroillo 6 ü « -  

des foi cm m u  c a s a  p rcvenir-lhé 
que o tava p re p a ra d o  com où'tioa 
u a ra  rcatri* -lhe c i ta  ri Iles. S o u ­
bemos ninda quo n a  occas’iîo  em 
lue o n lfcres Chavcs fe i a ltu  n a  
fO'Ç«i policial, em  froiflo ao Cur­
ai e q ’ fozendo s i^n n l de  p rép a re r 

n c a rre g a r , o s r . A riat.xo Cu- h a  
corria q u a lu ic a  Ema n r s c a i n |0 s .

N 'e s ta  ocVasiio 14 i ^ j  con.pu- 
eccu os facinoriS  q u e  nvlma ci- 

ta m rs  Amenas «x istia  nus c*' f
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l u s  arraad'«a do c  a c e t e  s .  qne s j o c v i p a  era s*du*ir  pob-es  g o r d o ,  c  rro 't  chiro ' .a te  e b l ic o l -  
D.l' ido por tan to  o tos « sc iu re -  infu i í s  m i lh a r e s ,  pordida> o> *oj xaàs" II ave ca :- tnd»9  Oe

c  I
•D .ndo ...........  „ ----- -------------------

c im e n te s .-d e  ura ac to  p ra ticad  » h oneJ .x  p ara  le v a l-a s  a  outro* se  Gi>_'iob»ile oro*'.»S3 d ^ .ia rre - 
pelos s d ta a lo r -» ,  « 'ta r a /S  eom pre p v a  fin s  lbiditiO?o<: * is  a .i i  a  lí s .  Nhp e • l-wio o  que o oser- 
p  o -x p t-s p .u a  dtfo.iUor c s  r tu e >  uitr r ip u . - n m u  p ro fls s ic . a p e z t r  vamos foi o s i g t r n '  : 

d o  pOVO* n* n i  li >. í*JI» 1 1 I • *\ (*îi\!î h  *in A iifúitiln

Kotieiario
neCEKDIO

S a tardo do dia 15 do corronto iu- 
cerdiou-KC uma casa do palhas no po 
voacio Treiidelln. do propriodado do 
a c u o  amigo o auxiliar Tonlco Moura

:A c a s a  b.-ra on fo llada , illum ina-dn to «h m n lh ç r  •• m i v i ! . , ,
C il im li .  in a 'i i i 'o ,  a S ir  bom  d  i a  n a .  rop lo io  d is  m ais 

p a ta  o i inans in a riJo s  e  o a t oa bel a s  u ío .ôaiB , ra p a z ia d a  còrro* 
tan tas rau<lh'«s q u e  5* «jervem c tn .
.'o ti p iru W o  d e g r .d a n lo  iticum -l Depoi* d« prim eira  q n d r ü h a ,  
b-m*h m is  iilhn nu* «o ro do um as m o ç is  e tirar.nn -se p o rq u e  
b i '  J o  sen d o  S in to  costum a f a - t 9inv2o tsse^dn  cro^het. 
zu r raiU gre.

Fallecimcnto

: 0  r.osso  Lijjjo mt-tid» n,U3i fra> 
ck . n io  pju,>av*ftifor;<.s para  baa» 
s o rv ir  o< convM adi-i.
I O  Jagunço  es tav a  su is io ito  por* 
q uo  <!ím « n u  nula eiu re e ra n »  
M FVaz‘0 . O  nosso h e r .e  Mathiaã 
nvdido n o  srtii jhqtH U o » rc la '*  

t -n. a  ii-m 5r3uJo'Se 
su*  AÜce. <»wiã «u*. i io j í jà  per« 
lotusa a.» ÿympaMoo A n ce to .

A 13 d » co rrcn t* * tav e  d o is  t-a Al m r, M aran  â - o  o n  ron c o á -  
los n -e s 'a  c * a  o. s*nrto « m em  P am -drç ir ob rigado  a "  P cnsínèz.'*  
e n sa d o  J .P . c o o  tro  «m ci?u  dn | o  m s s o  D . A l tn o n r  estav» »o

U a  d i a . . .  u m  d ia ...

Uma clctima.

^ S - A J C X j D S S

c o r r e n t  --t-avo d o is  t a
Nn fardo  de IV do co rrp n te  su» 

c n rn tio  nasta  ci at*> o c ip  t.V> e n s a a e  d.l*. e o o  tro  «m u u u  (w | < m > ss  o u .  r t i - n a r m a v i  w  
J .s *  .M a il .A lV íiP  ro ira . n .g o . |- ; M - L -N a q u o l le n o ta m o s . . so«n«u M o d e  »ua a m iti te f f lh a d a  viuva 
a n te  e q u i  iro /n v a  d a s  m olho e s  i;--Umn o  e lle s  r .  f o r ç a d a  g u  - d .  u n  Jo so  blizeu, nam orava d®
______*1,5., c ». „ n « ,  moA R /.-iu . l’il « V iir .n l ova d i r a  va qiw  p a  e  t , l  lo rm j «jaa d  u  na  v ista  do

o u  r a s to )  < Tt s a s o u r  c» a n  
vi.lo n a t i»n 'ut ilu no c«n .\u^  

dp...i|ai- ia o u t i

«v m p ath ias  ni» n osso  in e o  so -iu  . 
Com (<««'■■ • o
ecias lin h  f>. e ^ 'i^ i- d o  n o íso s  p - 
snm os »o seu  n «no filho Jo*' 
M iria P r i e r a  F d h  . ?cm »lraento  
no P ar4  « a  su* dsVna fl ba •» 
Exro.* S o r.*  D . D jo a  P o e i r a .

ANTONIO CARVALHO

T em  j^nardsdo’ o  ’e i 'o  a dias 
e* se  no  so  amig-» c a m il ie r  Sen 
lim o< ba«ta.it « a u g u ra m o s- llic s  
e r a  b rô ‘ 0  o sau  reslab tl.c iin o i* ^

p>vo .  . . .
iv.iu.iu» . |U i Invliÿnn M tr î£ 

Jo sá  so b r in h a  d j « i  viuva e s ta -  
U l 'i h n  ih 'j  in -.iilo  n 'nm  f i c k v a  fjzen  io p a r te  da  a ircé , náo 

do<» ‘
P

[ ‘ * '  «u*1
d o h a l e  ret»ron-s9- i-<*rque o seu  C h*3.

«  ~ . . . . . .  ■* — » v ud — «iv nau
d o tîu i l l io rm i 'C 'im p a w n  »:m > n - à ib j 'i d o  ro>;-uiiecor o M il lu g tr .  
p « n 'i i id i  »ua fo  «m a Ire " D i to -^ o v i  !o os a ’t'i$ p ra iicados no p í  
•a. Bs a  n a  o rcae  ao do I V rv a ü  > ilo u m a riiiJo  ito» fuu:io< d»  *u»

a m .n t Z  q n in h a  <*v«’lh* iH o q m  
d n n ça r com ^igo  ' s  p n ra  i o s  . u - 
1 "(n's O  y e b n ir  3 6  já  um lunto

O u  d ig i  a 'g u ra a  enuza a  re i- 
peno  •• >t • uo am i<n Jagunço. 

Bm fim  ‘.ii ô >-quo in>tam t« •

A té tu, CSwasuS?

u iiio lá . moi * « á . nnnorav4  esoau-<le la  «abi co  u a  b .irii* a  c a r rc  
<l.i «»inif»' te  u-na m ocm ha «cada d e  ta n te  ch o c o la te , dôcc* 

0  b a rb i-lr i -lio du po r o  g ran d e  finou &, 
p ô n sa n d -q n e e s tm a -ü iis l»  i i s d » 8 j  A orch©«t a  ^'io e>a e m p o s -  
P droi a s . *-b h o -i-s - c«m a  vlag. t»  d e  p* fes?» e i  exim io*, po i t  
d a ^ n a  d i  inosm a ru» e a s ta v a m lse  a p re c ia r ,  rec o m en la n  o assim

K m  h a r u 'h o  <io b ron^n  nSO cn^ 
t - a  «>earo e por Í9«* é bom  q'*1 
to  conheças  o i m elh-T  q : : o' 
nh«'Ç’8 o teu  ler.-ar. n v g  o alco*i* 
tc iro e. de  o r ia  o .

lo se » repe te r ín  n*»v... P a rabene  
d a - .a  s  d ig n o - c  •mini»sano- d > bailei 

au d i ro c io r  d»  o rcn c s tra .
Um reporter*

’o p i  ohorop  J  >*it,,> fs ta * a  l i iam - o 
1 ain I-/.JH s u a  car* de arre li i. A t‘po - 
n y n a  a n m l' ïo a d a  p e h  p i 0 |iri» 
m *-. n m ira v a  e*-’a  d a lo iam en te  
com um p.m ta lim 3 . U m a «-ulra 
•U r  ia d a s C a ja -d l-a s a  sn a  am n- 

C o n tin u a  m esm o  na  (tia p r-fi -^ o d a  m  siua rua d esd e  o com njo 
sRo de cj-ftena  d<vxi do  '»  Pf- s- ,d o  b a i e  q<)“ s-onlar-m -io ju  li- 
o r  i>a a  les  a  do ro x u  iivul^-*"- n h o s ,p a ‘ec*-udo u a s  po n h as , f jl-
d o - te  d -  cap ita lista, p o 's  t-d o  l.u o o  som onto  h ii .r jm  ei*. -  — ......... .....................
m u n d i S iJb eq u o n J .i- ie n s  d in h e i- | (j.n-i a l  " . i r i j  \ lv  -s d t  M ann- que se  tanf/ou com o binóculo . 
ro  item p a ra  p » su ir  u ra • g u  -ri f levtr*, a  qu-i ra r i  n-» c u r  lco  •!* porque sA om  a  boile* com um 
b a . q u au io  m ais p a ra  co m p ra  *’ájA . U n >o-. w n t ic i - a  o* U j io r e s  tem o  de cCr de um a pepirt-..^ 
m a a o iu  :le «ado . |o -c in  'nlo? com  certos « a jo . i ...co m  o  'la jo r  FAfo. porcu*

.Se nilo  R^b -s o q u e  A cx ften .( o  « o s ío  >1. Kra2 á.>m íltido n  um afiora deu p a r  t  infjrossar o ;>o- 
go is  é9 m u ito  b -rro. e u  t« d iç o . . | i i l  lo t  p reio .p -rco ia te r  s ia o a s s o -  coeom  asua  Lÿra inw’ rií>ssa...C'3í:i 

Ca f im  ù um  «ypo se a iY c rg o a h aJp ^ JO , pMs o d a íu n íu  « ra  i t a i í  a  Saòjna M oura porque

ElE SS.S QBiM $VE 
EESüEEtt

Com o iía n o e lJo iq u /m . por-



f'
il

0  BlNOCÜLO 

Ht: y™.”__«a

ex-im pansinad i, não s<‘aC(inhal Ao s <*. c ip i t ïo  Ca-'tctno ca"ov 
e n  continu ir  n i  M  i-mfactor o pedimos lançar oistas na en' 

.. -con o jfî.v .ri v i o  -Pan:, t "  prefi i d i  Sébastian? d e je .u s  q;e 
V ll....lé l% piriu?  flir" t n a m o rir  r a id e  no nau d'agitai c que <?

- -  'e/npretjadà na VmHo.
E sta  mulher j a  esi'ce à tcm p

w tii  oiuoinht n i  treû d c lii, or­
ganizou um  íS à'-'- lo i todxs as 
nulle s.

...com o Cambrone porque tem 
co'ifiizi lo  a  d ij’erencix au oelha
Caxias. '  . . .  ............................. ..

.• . c o t i  o R v jw v x d o  Mendes. mamos $ u i att&tç\o n i r i  l  tn;<r 
p irq u e  tcoe m edo de m ostr tr 'c ïstxs cm uma mulher de it/\ 
u:* ciriaatura p  ironie o D r\p rezo . citjo nome 6 ÿc fjità 'n i  » 
liibe llo ..;, Ique i i  eiïeoe ce m m-Ãestixs su

. . . com o Piiul. porqttc deupYdilicas. aclu al inertie se achi 
f e i j à i  a cornera f î i q  n tx id a S xn  u n u r ia d  t com dois hôm'ens. c 
tanna fin Cangalheiro... fi. em prefja ia  na \\annfxctori.

P e l a F e s t a  do 
« P o n t e »

.. com o. w S. - /osé Fo.'juei'.ciro 
parque ted u ù o  u n  i rns w tx  /,<t- 
r t lh x  d  i  ru i do» eaeth\-:iro$ e 
jn _  ella fa rd er  os g r v -  >...

.. .co n tvn typo que  ../»» rtJ 
p y n a *  d d ’umbot t. cujo noi/ic fi 
/*. P ittxr. hjpo cs.e que <7 ib i-sr 
d a .tv m  moii-i't t d t  r.ix d x  n- 
r e t t .  cmpreQa 11 n x  Wxnx a d o ­
ra , d i i i id o  elle que e s ti  amisx 
de é s i  p  ira  p  w i r  ternpoj que 
elïe m ssm o nO.o se e u t .  Adm i- 
ra -tn i bxstxnle d e s li  am i rade 
"porque eux  e n m itn zn m  t //«««*« 
nobre, enão  disse d x  sua di;j- 
nïdvLc pxr~- nxm orxr ilm typo 
imnvtndo q>.en'io (em onde c i-  
h ir oioo por jiic  m :rto  o n d e c i-  
h ir c a h e  /> e m. n ã o  tendo 
quim  lh£incom m ode. E  bom scu 
C'imbut x que saibx separar a 
diflancix sua p v a  com a  j o w i .  
Voté dix qu i as o'.lh 1 ; * ■ exsx 
lhe ores! im a((e i?ûo : ÜuppOc 
r or.’e porque éllxs Inc prestam  
a'tcnrAo. apequena lhe presta  
tombem ? Q u i / .  C resci e apa­
reça. Di: ooce que 0 tio da  />»' 
quéna é só quem lhe aborréce 
f c j j  muito bem scit MorAes. ^ d -  
, 0  0 p áu  n este bxndido. Volta- 
reni os qáà/ido fo r  preciso e quan 
'Io voltar da míixna oiUÿcin.

K'-po(o.

P ora esse f im  temós lestem i 
nhxs j %r i próoxr a cïrdadc. 

A  Moral.

ALTCE C.VJAZE1RA9

ive.it-r .  s  >Hti n o s  a$ n o s j j s  p a - 
i -n lh a s  o»rU ■ l i - e r ^ r  a ?  a -re lU s.

n im ^ fO h  f lsc tiii la 'o <  0  « s  (ci- 
io -il.is  q nu  l'OJia hô  d a r  a a  m ;«  
na fc 1».

As lô -e a s  pM r l!n s  po lera in  
a>',\n ç n r ò S32uiat<* Na u rito  <Ií 

4 -ônipaM-e*» i‘in '-s ta d o  a lco li- 
fo  n n s s i  P ilo 'inho . ih o n ia lò e c n  
ora cav-iio  p e  lm d i q ih  Ih a m o s -  
ira^ m o rnm m ho q tiecilo^ja üdu 
«COrlavi m

A 'C «loi* jovens pntrar»«m na 
I f f ie jv  d e  «spora*  nes  p í s .  c liico - 
103 n*s mJk<j tilv rts  ju p p in d o  q ao

Fo oviilnairc» com insu'tos no ox- pod am  ••in-oiilrar d en tro  da lírre -  
gerc-.to, daroai"* a ti o uoco 6 r a ‘- ]u »!gum b a r ro .. .  p a ra  m oül*r. 
moí p«r tu.i v iJa cm pmtoa llinpo». 1
cltnndo m  oatrovn-ta» quo 
co«  totís

10: l j

u m  que S20C.

A O S  0 E R F ..\  .E S  
D ÍÍ IC A S U N /X O E  M .-K V U /^C -J 

T O f lA

Trovas
m

O Satyro -Crllinha choca»
E 0 «bigodo do qualy»
^orvom iwlos 0* di;ts 
Dui;8 gorrutaB <Jo «paraty»

O portuRtif» adulador
K o Aisolmo «Hnmga digna 
Junto ao * poni Bnnco» _ 
N>rvom a tiafni do E. d Agva.

V
No eiitrotantlo leitor amigo 
.Nndn hebom os b o b o r r f lC 3  
Bo.>orii, mnlu-, rom<" *0
Os quo bobum doi* » ï>Wcb.

Ben-ie-ci.

Ao Metralha

Continua,

Telegrammas

RL’A S. BENEDICTq . 10.

I‘miK9
Binóculo 
• ouqnixui. 
•i co n tin u a

di*si>5pfrôu-s?. com  O 
moiivn ile scob r r  s t)»  
! .. nüo c»sa c-m  fila  

>) co m m u a  I fn ta r  xin la 0  rap»*.' * 
Tome F ro v id en ciis .

TÈ DA L A D E IR A , 16.

O rtn r .v a il-n h o  d - q n i  'o -n t*  »ia- 
!ír>r.s il: G h r-s .ia rd *  p a - a a ^ G a r -  
:>a '»s 0  volta1 m ef no  to . choga 
;em '.i«a pela raanliS. •

E le E n . c i io  proinftvo referida» 
rlAír n s  '■•'m l /n i - a ,

C  nst.i i e r  e s ta  in titu lad a  •  
]i*ilt p i f s í  noito  em ca sa  delia  
!dorm indo.
j p ït-n lh a . leve conha»
jcim onto  g o re n te  M auufacloríL

rio  dos d  tf/nos y re n te s  acima, c  A (l ficarmos «ronu>j. T ,our*rclnha c E ;le p h a n ’a  to i*  
para. mor-1/ir ar as n o ssa sp b 'i-  Podo rometter -ompro s^as notícias m sd  up^da 0  «ard- \hn\ ovo\i&rx 
cas de tecido \ onde . tem empre- quo serüo publicada». ,jun t s  c n "  -ens n to? . C reio
atídas de ■ fam ílias dialnctas da . ío x is iir  («ijrtmhti ha m u ito  l*mpo*
'toosa sociedade. I Os licdacíorts. | - í id * n c iâ 2 U fgsiiU *.



ido t»lo lop ir acima, û u \-1o  ILS soRüin-ronto da liíforida fabrica fazer u mt08 IliTAMa A(S .Tnnimria Prut* n Vmr. _ ...__ « «_______  _
no a  L a g e s ,  i s .

I - « V -  ■- - O —  — ----- .  -----------------” “ !»“ ■ u “  ' « « f i u ü  m u n c a  l a z e r  UE1
,  t®8 |hrases do Januaria Preta a Fran- saneamento na mesma / . . .  Jeunes a

CaraxuO f»ativo se rv io  te s ta  d e !cí*« : Quando tu foros a  casa do tuai esta tomos quo mencíunar nas coíum- 
fe rro  com pra p han tastica  gado iaralla8’ nflo deixáa os «andalia* do nos destojorual. 
fu rtado  velha M arianna pulando co,!tn.rio cu ta*0 Binoeulo».
............................ ............... « - “ . • Amgaa ou am igos?- .......-  —-------------- -----  pulando
aqu i c« /tos q u in ta e s  afim sed u z ir 
u m a  moça.

R U A  F L O R E S , Í8 .

M ajor Fofo injuriou repre­
sentante S in g e r  rnotico & tem an­
d a r  pagar-lhv conta exigindo

CONSTA

Qa« devido a  bôa regularidadtí 
e adiantam ento que tem  dado o  
professor do Ponte » au la sol/ sua

p o r  rxtenso. Major f o f o  rf{>,e|<,ir« «3o . te rá  este nom eado D ir.c 
n&o tirava  couta extensa e que*"*. InstruCÇSo P n th c a  do Es 
m andava citar-lhe.

C U R R A L  CONSELHO. 18.

Caraxué A  atico occasiSo con­
tigente policia appareceu aqui 
correu com seus capangas pa  
rstendo Emas.

R U A  LAGES, 18.

N otte  Í 6  certo gajo  confcren- 
ciou com uma empregada indus
tf!  M /, /•**“"* * * ***■’* ̂ ^  ̂
noite. Conhecemos ambo*. Peço 
dur grito alarm a gerente fabrica.

•ade,
Que S3 a s s im  lo r, m uito  te ri 

q u e  lu c ra r  a  m o c i d a d  
maraohcuae. .»

PAU D-AGUA, 18/

Sinhazinha P au d ’agua namo­
ra  actualmente um casado daqui, 
com o mesmo dançou muito bap­
tisa do filho Crispim.

7 R  E S I  D E L  A. 18.

C erto  typo b a r r ig a 1 d ’a g o a  
form ou aqu i u m a  aala afim  n a ­
m o rar u m a  viuva.

Espalho patru lha.-

IN D U ST R IA L . 18.

Woatrc go ra i daqui oobofotiou
em pregado  M iguel L opes, sex ta- 
feira p a m d u .

TRIZIDELLA, *20.

Abolnrdo brigou novamonto, Dioni- 
rio dea-lho bolnxas no focinho, d e­
fronto c a »  Lima & Comp.

PELO LARGO DE

S- S E R A 8 T IA 0

Via- d oi nosso* roportoroï pnsss»-

Troíessor boleiro
V ende-se por q u a lq u e r  bngalel 

» Lgloã no Ponte, a ru a  da Aie 
pria, em c a sa  do professor Inceto, 
uoligo d r .  Alfcébra.

BOLOS

Qaem <jui*er eomor botos bons 
6 bom feit-js, vá a  casa d o  Aniceto 
dr. Algébra.

Caderno de
reportagem

0  quo lia hoje ?
Posto no arraial do S. Bonédicto. A 

rnpasiada nilo falto.
1’oHciamonto na cidado.
Entradas o sabida» no hotel do po­

vo, (lagnaúo o competente diplcmo.
Rondas dos gusrdns nocturnos.
Lavagons do urobiia «m toda a  ci­

dade.
Diligoncia do «CarnxuÆ Nativo». 
«0 Binoeulo» nüo faltará por lá-

SERA EXACTO 7

Quo o «Nativo Caraxué» constniio 
cara rm rua U » Fio com dinlieiro do 
um figurão quo mandara para «ua a- 
manto o por osso motivo foi expul­
so da casa do ligunlo ?

M a jo r Fofo.

Prevenção
Venho p e la s  co lu m u as d es le  

iornal prevenir a um a p ip ira  d a  
liibrica In d u s tr ia l , qxfe de hojo 
em d ia n te  teoho de p o r  em  pratos 
lim pos, a s u a o ;ú  coi.ducta Previ­
no tam bém  a o  g'ercolo' da m esm a 
fadtlco'. q uo  so qnlz«r Baber q. om
X - '"T "  yi
s e r ie  de a r t ig o s  que «>ou In ic iar.

P or hoje' b a s ta .  C onsciências 
pesadas pelo re m o rso , po r œ sis  
de leve que lhe  loque, con íe ísam  
s e  do prom ptos. c u lp a d o s . ..

Feijoadas
i

•  A 14 do.corTcnlo motivado por nma 
feijoada, dou a luz uma crcança, Ma­
ria Eogracia empregada na JJanufac- 
tora.

E aiudu nSo ó bastante pnra' o ge-

Ao sr. Intendente
C ham am os altençao do  *r. In ­

tendente par* la n ç a r  sua-» v is tas  
para o s  pezo» dos BÇoufrtes do 
Ponte que cm v è i  de um kilogram ­
me. con tcm  aperitfs 800 frrarama?, 
lando- assim  pvejúizo i  população 

a lli.

NERBU BITTENCCURT

Peco ao c id x lS c  acim a, o favor 
do m an d ar jo g a r  r s .  lüOO, que m o 
è d evedor | roveá£>nto de n m a  tl-  
tcella do  porce llana quo com prou 
em  rainba toVeriia, em  Ju n h o  de 
IOOC.

Euchdes Baslos.

"Ô  e&inoeufo’ ’ t  irnbltüo na 

d'C' ijnútfiendettk.


